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Introdução: A superlotação das emergências de Porto Alegre é uma preocupação constante aos serviços de saúde e à população. 
A Emergência do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) consta sempre entre as emergências mais lotadas do estado. 
Objetivos: Nosso trabalho visa avaliar o padrão sazonal de taxa de ocupação (TO) da Emergência do HCPA nos anos de 2002 a 
2009 em comparação com o ano de 2010. Materiais e métodos: Foram obtidos dados do sistema IG do HCPA, que foram 
analisados com o programa Microsoft Excel®. Resultados: As médias das TO da Emergência, entre 2002 e 2009, variaram de 
120% a 175%, sendo os maiores índices de ocupação nos meses de junho, julho e agosto – 173%, 175% e 163%, 
respectivamente. No ano de 2010, a TO da emergência variou de 111% a 141%, sendo maior nos meses de setembro e 
outubro. Houve uma diminuição da taxa de ocupação da emergência a partir de abril de 2009, em relação aos meses anteriores, 
devido ao aumento de 85% do número de leitos. Apesar deste aumento de leitos, houve aumento da TO nos mês de julho de 
2009. Conclusão: De 2002 a 2009, a taxa de ocupação da emergência do HCPA seguiu um padrão sazonal, já esperado, devido 
ao aumento das exacerbações de doenças respiratórias nos meses de inverno. No ano de 2010, essa sazonalidade não ocorreu, 
havendo pouca variação da ocupação da emergência durante os meses desse ano. Isso reflete a superlotação constante das 
emergências de Porto Alegre e a necessidade de novos leitos. A epidemia de Influenza H1N1 ocorrida no inverno anterior levou a 
uma maior conscientização das pessoas sobre higienização, evitando a transmissão de doenças infecciosas, fato que poderia 
explicar em parte o não aumento da taxa de ocupação da emergência nos meses de inverno de 2010. 

  
 
 
 




